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Rogamos aos snrs. assignan- 
tes de fóra da terra, o especial 
favor de mandarem satisfazer, 
ou por vales do correio, ou em 
estampilhas, dirigidas á redacção, 
a importância do l.° trimestre, 
que lindou.

Está auctorisado o illm." snr. 
Manoel Augusto da Gosta Oli
veira, da villa de Fafe, para re
ceber o importe das assignatu- 
ras do «Liberal», n aquella villa.

Aquelles snrs. assignantes que 
não quizerem continuar a hon- 
rar-nos com a sua assignatura 
tenham a bondade de o mandar 
declarar na redacção para não 
haver embaraços na administra
ção do jornal.
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— yi E OEM» El AÇA !...

E’ pois certo: a voz pavorosa de 
um sacerdote, d’um padre, echoou, 
medonha e retumbante como o tro- 
vao, e segredou ás auras, que pas- 
sav»m e perpassavam por entre as 
verdes folhas dos olmeiros, aos soes, 
que, radiosos de formosura, sen-
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•I A’ poesia que se segue, composta 

unicamente para ser recitada, falta- 
lhe, bem o sabemos, à symctria que 

J a boa versificação exige; confiados, 
porém, na benevolência dos mestres$
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am a apresentamos tal como nos sa- 
hiu dos bicos da penna. Estivemos, 
com franqueza o dizemos, quasi re
solvidos a corrigil-a da melhor ma- 
nenaque podessemos, mas, ao recor- 
darmosv que, muitas vezes, a emenda 

peior que... mudamos de opinião.é

POESIA

+V1F.

recitada no theatro de S. Geraldo 
no I.° de Dezembro de 1872.
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um povo gigante ! em cada pedra 
das vetustas muralhas do oriente, 
salpicadas de sangue mauritano, 
contava unia epopêa, um feito ingente !

'n\ Era um povo gigante ! a velha Europa, 
àví »° V$r 0 seu Pendão nunca vencido, 
, ()j Cernia, como treme o Chimboraçocomo treme o Chimboraço 

a« sentir-se da lava combalido !
8.“

Era um povo gigante ! ceus e mares, 
no valor traduzindo muita insannia, 
nu vezes repetiram, de medrosos, 
o nome dessa heroica Lusitania!

tillavam no manto azul do Omni
potente, ao mar, á terra, ao ceu; 
O Liberal está excommungado ! ! !

Oh ! padre ! oh ! bonzo estúpido 
e, por isso mesmo, indigno de occu- 
pares um logar tão respeitabilíssimo ! 
oh ! brahamane fanatico e intolerante ! 
porque deixaste sahir dos lábios esse 
anathema furibundo e crudelíssimo ?

Quem te ensinou essa linguagem 
diabólica ?

Quem te disse que o Liberal estava 
excommungado? Quem?

Excommungado? Porque?
Por defender um principio que 

firma o seu pedestal ingente no ci
mo do Gólgotha ?

Por dizer que o governo do infante 
D. .Miguel era infame e sanguinário 
como o Macbelh do poeta britânico ?

Por demonstrar, até a evidencia, 
que os sectários do infante perjuro 
(com honrosas excepções) são hypo- 
critas, vis, impostores, emfun; pois 
que tentam, em nome d’mn Deus 
de amor e de paz, perverter a so
ciedade actual, que se dirige, em 
santa romagem, para o templo sum
ptuoso do progresso ?

Será por tu do, isto, padre? Que 
nojo nos causas !...

Dize, sacerdote indigno, pódes, por 
ventura, provar que o Liberal esque 
ceu já alguma vez o respeito devido 
á religião purissima do Christo ?

Em que numero do Liberal vem 
esse trecho, que existe só na tua 
mente ?

Se expor á luz fulgentissima dò 
dia os abusos que, infelizmente, se 
commettem em nome do nosso Deus, 
em nome da religião, que profunda
mente respeitamos ;

Se escrever contra aquelles sacer
dotes que não cumprem deveres sa- 
crosantos ;

Se proclamar, alto e bom som, 
que os iniciadores da Associação Ca- 
t holica são, pela maior parle, impos
tores como Mahomet;

Se dizer que elles teem todas as 
virtudes excepto a da pobreza;

Que alguns d’elles (collegas teus) 
teem extorquido heranças, empregan
do para esse fim meios infamissimos 
e repugnantes ;

Que as victimas da sua (d’clles 
padres) desenfreada ambição esmolam

em nossos corações, Deus que, me" 
lhor que tu, sabe avaliar as nossas 
crenças, a nossa fé, Deus conhece 
a enormíssima distancia que vae da 
nossa religião á vossa.

Dizei : a religião, que professaes, 
ordena-vos, por ventura, que vos 
involvaes nas luctas politicas, ordena- 
vos isso a vós padres, a vós sacer
dotes ?

Quereis a lucta ?
Ide para os sertões gigantes da 

África ardente missionar aquelle povo 
ignorante e brutal ?

Quereis a lucta ?
Ide para a China, para o Japão, 

e luctae com a ignorância, com o 
fanatismo.

Quereis a lucta? Não ! respondeis.
Quereis dinheiro? Pois amigos 

viagem até ao paiz do oiro e 
diamantes....
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Era um povo gigante ! um bardo ingente 
lhe acalentava a fronte bellicosa 
e, crente nos destinos do futuro, 
venceu d’Homeroa lyra explendurosa !

Era um povo gigante ! aguia soberba 
com as azas roçou no firmamento, 
e, em Alcacerquivir sendo ferida, 
cahiu por sobre o terreo pavimento!..

Viu alli joven monarcha, 
no verdor da mocidade, 
entre balas e granadas, 
entre fumo e heroicidade, 
envolto n’essa bandeira, 
que agitou a terra inteira, 
quebrar o sceptro real... 
viu aos pés dos seus guerreiros, 
d’esses Heitor’s altaneiros, 
apagar-se almo fanal...

Alli, n’essa lucta homérica, 
n’essa epopêa famosa, 
os nossos brios guerreiros 
tiveram sorte horrorosa !
Mós, os gigantes passados, 
nós, Achilles denodados, 
alli tombamos no chão...
E tu ó patria anciosa
em quanto a Hespanha orgulhosa 
te arrancava o coração !

Sessenta annos gemendo 
sob o jugo de Castella! 
sessenta annos passados 
sob os raios da procella! 
sessenta annos sumidos

por ahi, de porta 
de pão para os 
altos gritos, não 
d ir pão ;

Se, finalmente,

em porta, um cibo 
filhinhos, que, em 
cessam de lhes po-

chamar infame ao 
ao que é vil, rou-

bo ao que é roubo, se, repetimos, 
dizer tudo isto, e o mais que ainda 
havemos de dizer, é attacar a reli
gião, n’esse caso, padre, nós somos 
anti-religiosos.

Mas não ; Deus que lê claramente

entre prantos e rugidos 
d’um povo que já foi rei, 
d’um povo heroico, valente, 
que nas plagas do oriente 
muita vez dictou a lei !

Sessenta annos vividos 
entre um abysmo profundo, 
sem vêr um raio doirado 
do sol que brilha no mundo! 
sessenta annos... um dia 
desfez-se a nuvem sombria, 
e o leão bradou de pé: 
siga meus passos guerreiros 
quem tem brios altaneiros, 
quem tem crenças n’uma fé...

E foi assim, que n’ess’hora 
ás armas tudo correu... 
ao lembrar feitos passados 
cada luso era um Pompeu! 
Se acaso alguém resistia, 
por terra logo cahia 
mordendo o pó de raivoso ; 
e, depois d’essa peleja 
que ao mundo causou inveja, 
Portugal era ditoso!

Com essa espada d Ourique, 
que mil poemas traçou, 
elle, antistete gigante, 
lauréis mais verdes ganhou ! 
Castella ouviu nosso grito 
e, num rugido maldicto, 
murmurou nova derrota... 
Foi o choque pavoroso, 
mas, alfim, surgiu ditoso 
Portugal! Aljubarrota !

AO FITURO

O Futuro, n’um esplendoroso, 
ihusiastieo e extenso artigo, saúda 
a restauração de 16 í-0 ; ao ultimar, 
porém, o producto da sua ingente e 
inimitável penna, elle, o defensor 
acérrimo da Inquisição, brada, ba
nhado em lagrimas :

en-

«fazei qne o Proscripto se veja 
na sua Patria, como D. João, vas-

E desde então somos livres 
como o trovão, que ribomba ! 
como o raio qne lampeja, 
e que sobre a rocha lomba ! 
como a aguia que devassa 
lá dos Andes a argamassa 
com orgulhosa altivez! 
Descança, velho, descança; 
que o teu povo, tua esp’rança, 
hade morrer portuguez.

Descança, pois. Se extrangeiros, 
cuspindo n’csse estandarte, 
quizerem vir, insolentes, 
Os pulsos teus algemar-te, 
dize-lhes tu, denodado, 
que recordando o passado 
nunca temeste ninguém, 
que cada um de teus filhos, 
de Catão seguindo os trilhos, 
morrerá livre também!

Que venham ! que aos portuguezes 
os brios não falleceram, 
mil vezes d’um Viriato 
romanos estremeceram !*...
Que venham! que nas batalhas, 
ao estalar das metralhas, 
ao ribombar do canhão, 
nós bradaremos unidos,
de 
0

(Do

enthusiasmo perdidos : 
salvè luso torrão !

C. Vianna.
Jornal de Braga).



saio da vespera, se vira no dia se
guinte Soberano de Portugal».

E’ incorrigível este nojento pape
lucho !

Dize-nos, esterquilinio da impren
sa : que direitos tem ao throno por- 
tugnez o teu decantado príncipe ? 
Por ventura o senhor D. Miguel 
Júnior não é filho do irmão do he
roico nmnarcha o senhor I). Pedro IV ? 
E não está provado, plenamente pro
vado, que o inimigo implacável do 
progresso, o amigo do patíbulo, do 
cadafalso, dos autos de fé, dos je
suítas, foi perjuro, foi usurpador?

Que nobreza preside, pois, aos prin
cípios que sustentaes, para eterna 
vergonha dos liberaes, na imprensa, 
por meio dos vossos orgãos politicos?

Em que vos fundaes, párias des- 
presiveis, para incitar este povo li
beral á revolta? *

Não sentis curvar-se-vos a fronte, 
quando meditaes um pouco ácerca 
d’esta paciência dos liberaes, dos li- 
beraes, que, mais generosos do que 
vós, consentem, e permittem que unia 
classe de idiotas, os insulte infame e 
vilmente ?

Onde estão os vossos decantados 
brios ?

Onde o amor da puiria que ma- 
nifestaes nos vossos papeluchos?

Onde a religião qne aprégo,ies ?
Passae, passae, espectros; hediondos 

do passado... passae envoltos no m m- 
to que adoraes, manto coberto de 
sangue e farrapos... passae com os 
vossos padres, com os vossos bonzos, 
passae !...

E quando amanhã, depois, ou mais 
tarde ainda, penetrar um raio de 
sol na treva que vos rodeia, puriU- 
cae-vos no baptismo da retractação, 
e sêde bem vindos...

Mas, por emquanto, usae do mitra 
1 i nguagem, d efemb-i—w—prirt— 
cipios, visto que assim vos apraz; 
mas não insulteis, quem vos dá o 
pão, quem vos olferece uma casa, 
um pedaço de terreno... não insul
teis aquelles que, á custa de gran

des esforços, plantaram, n’este aben
çoado torrão, o estandarte glorioso 
e triumphanle da liberdade !

A’ PAIAVKA.

A «Palavra» temendo que o nosso 
illustrado collega, o «Diário da Tar
de», nos abrigasse á sombra do seu 
niunto de impiedades, rompeu n’um 
pequenino excesso, e houve por bem 
lançar-nos a excommunhão !

Bemdicta seja a «Palavra», que, 
apezar seus innumeros affazeres, não 
quiz esquecer o impio «Liberal».

Bemdicto seja, de geração em ge
ração, o orgão reaccionario, o jesuí
ta encapotado, bemdicto seja.

Mas bom seria que a sandíssima 
«Palavra», fosse um pouco mais ge
nerosa.

Quando a nossa amabilíssima col
lega quizer enlamear as nossas bo
tas, não se esqueça de mandar-nos 
o sou papelucho. A gente gosta de 
saber com quem lida, porque emfim...

Se a «Palavra» nol-o permitte, va
mos contar-lhe uma historieta :

Quando, n’esta cidade, patria es
plendorosa de Appimano, e também, 
infelizmente, de muitos fanáticos, se 
começou propalando a impagavel no
va do estabelecimento da felecissi- 
ma Associação Catholica, appareccu 
aqui, como que por encanto, o ele
gantíssimo auctor da agua benta ou 
petroleo. N’esse dia, inolvidável, a 
natureza vestio novas e fulgenlissi- 
mas gallas, e o bronze sagrado es
tremeceu de jubilo. Dia eternal ! dia 
sacro! huill...

Ora por essa mesma occasião es
tava também para ver a luz publica 
o nosso impio e excommungado Libe
ra! \ e, por consequência, como era 
Trai 11 raI , Chcgm-vstd-rrrrvrd:ul e ;n>s ou- 
vidos do sapientíssimo escriptor.

Apenas <» commnnista catholico 
soube tão fausta noticia, tirou-se dos 
seus cuidados, e perguntou aos par- 
dacs, que por sobre elle esvoaça

vam, quando teria o gosto de lêr o 
primeiro numero do «Liberal».

Como os pardaes não respondes
sem a tão enfatuada pergunta, cahio 
o nosso homem nos braços da des
crença, e sorrio; um dia - porém, 
vendo que o decantado «Liberal», se 
não fazia annunciar promelteu o com- 
munista aos Marnocos do «Futuro» 
que havia de esmagar o creançola, 
(muito obrigado) logo que sahisse o 
primeiro numero.

Mas o diacho do «Liberal», que, 
seja dicto cm voz baixa, esquece, 
com muita facilidade, ameaças do 
diabo, (Roberto do diabo. Vende-se 
a 40 rs.) calçou as botas, e sahio 
para a rua.

Ahi temos o nosso heroe percor
rendo, coberto de suor, e de petró
leo, as ruas da Augusta Braga, per
guntando aqui, acolá, além, em toda 
a parte emfim; o «Liberal», porém, 
não apparecia.

Eo moderníssimo commnnista sen
tia que, o pó, as pedras, as hervas, 
os montes, lhe murmuravam ao ou
vido— o Liberal—; o «Liberal», po
rém, não apparecia.

Mas, como diz lá o dictado, que quem 
procura, sempre encontra, succedeu 
também que o «Liberal», não sendo, 
como não era, nenhuma fada en
cantada, sempre appareccu.

Pobre «Liberal» ! nunca tu tiveras 
apparecido...

Ao vèr o pomo appetecido o nosso 
Rodilard cahio sobre elle e... leu.

Dias depois vinha na saneia «Pa
lavra» uma correspondência... Proe 
zas petroleiras !

A tal correspondência dizia ou, 
talvez melhor, queria dizer cm bom 
portuguez, que o «Liberal» la/ia mal 
em ser liberal.

Agradeceu o «Liberal» os cumpri- 
inenlirs—do mrrrspomb rrt—p-e—tri mi— 
nou, mandando-o á fava.

O homem abedeem e foi á fava... 
comprou *W-ra, i-rreffeíi os bolços, e 
apparecc agora, n’uma local da «Pa
lavra», dando parte da bella compra

que fez. Pois, amigo, já que teve a £ 
trabalho, que não foi pequeno. u 
comprar o tal e bem conhecido le 
gume, queira ter a bondade de mi 
mosear o estomago com elle. ,(>s

Vamos dar uma felicissima noticii f 
á «Palavra» : a Associação Galholu^- u 
progride. Não tardará muito que, pot..n. 
um vintém, se jogue alli a roleta, o ( 
monte, o quino, a sueca e a zwcu.ráu 
Ihinha. Por um vintém sustenta-sqm,, 
uma casa, sustenta-se...emfim é aquihq., 
lo que se vè. Apprcnda alli, sr. Foihrjm 
tes !... 4 y

Que diz a «Palavra5«< Boa gente, _ 
santas pessoas! ' L]n.

Ao nosso collega do «Diário (L 
Tarde» pedimos, com fervor, queiry ei 
desculpar os excessos da «Palavra^,.,-, 
A pobresinha anda tonta. Banhos d a 
chuva, amiga «Palavra», banhos d|mj 
chuva. C;lS|
'je

V
Coimbra i de Dezembro de 1872. ?os

(Do nosso correspondente);

qua 
sob

Em uma cidade, como Coimbrí01.11 
diflicil e espinhosa é a missão dWnlí 
correspondente. ilir,

Coimbra presta-se pouco a occor 
rencias que interessem ; no entanf;e< 
farei por desempenhar a missão Aa<> 
que me incumbi, pondo ao facto 
assíduos leitores do — «Liberal» —- P
que por aqui se firr-passãiido, e qv1"’1 
mereça narrar-se.

O que mais se discute hoje n’esf( 1 
cidade é a direcção, que deve tomiJ^ 
o caminho de ferro da Beira.

Os habitantes d’esta cidade julgam 
se com direito a que elle lhes co^n(é 
a cidade, para o qne apontam, cmr j 
fado capitai, o commercio da mesr?' 0 
cidade.

Perderá ou ganhará o commcrc ‘ 
■4—«àa«MB*», 
do caminho de feri o ?... r®

Para mini é ponto averigirdo, qu 
se não dá, nem uma nem outra cous

Coimbra exporta pouco ; impor, 
pouco mais, mas com grande ii.tercss

AÇAFATE EUCIIARISTICI)
•t 

entre as garras larpanles dos critícos 
do «Futuro».

Achava-me, como tenho por cos
tume, em casa do sr. E. (.hardron, 
quando, não sei porque terrivel fa
talidade, o acaso me deparou um li
vro que, em abono do ridículo, li
nha o seguinte titulo — «Açafate Eu- 
charistico».

Aquella epigraphe, em demasia ri
sível. despertou-me a curiosidade ; o 
receio, porém, que me assaltou, ao 
lembrar-me que o interior podia não 
corresponder á parte externa, como 
que me deixou suspenso.

Depois de uma pequena luta co
migo mesmo resolvi desenganar-me, 
e abri o «Açafate».

Li o prólogo, e disse, com os meus 
botões : não está mau.

Continuei a ler e senti qne, mau 
grado meu, os lábios se inc entre
abriam.

Não havia duvida : o «Açafate» des
pertava-me o riso.

Ora como um livro consagrado ao 
Augusto Mysterio do Altar, um livro 
tão religioso por entre cujas folhas 
candidas respiravam o ridículo e a 
gargalhada, era cousa rara, e muito 
da minha predilecção, entendi (Deus 
me perdoe) que bem avisado anda
ria, se lhe escrevesse á margem al
gumas notasinhas.

— Uma observação: o «Açafate» 
estava em brochura, quer dizer, es
tava ainda virgem e, por consequên
cia, não podia lèl-o muito á minha 

vontade; motivo porque, depois de 
folhear um pouco, dei com o famo
so—alarmante — a pagin is “257; mas, 
para não dizerem (isto entende-se 
com os meticulosos críticos do Futuro. 
Logo direi porque escrevo o adjecti- 
vo — meticulosos—no plural) que o tal 
«Açafate» (aparte o alarmante) é um 
primor de pureza e correeção, tra- 
ctarei agora de o analysar um pouco 
mais de vagar.—■

Mas, como hia dizendo, gostei do 
livro, c comprei-o.

Levei, como parece natural, o 
«Açafate», a pérola fulgentissima, para 
casa e remirei-me, entre frouxos de 
riso, em o titulo (em o? salte o 
critico) d’elle.

«Açafate Eucharistico» ? Ora o de
mo do padre sempre é levadinho da 
bréca’.. «Açafate Eucharistico»? Na
da ; este titulo não deve passar des
percebido.

D’este meu enlevo pelo titulo nas
ceu um artigo publicado em o nu
mero 9 do Liberal.

Mais tarde, porém, alguém, qne 
tinha feito reparo na observação feita 
pela minha humillima pessoa ácerca 
do—alarmante, mandou-me um arti
go para ser publicado no Liberal.

Li-o, e, como o não achasse mau, 
mandei-o para a typographia.

Quer isto dizer que o artigo, pu
blicado em o numero 10 do Liberal. 
não me pertence; no entanto, para 
não dizerem que quero descarregar de 
sobre mim uma cousa que, por sem 
duvida, me deve incommodar, tomo 
agora a resolução de perfilhar o tal 
artigo para, mais á vontade, poder 
arrostar com as iras dos críticos.

Antes do principiar com a enfa
donha analyse do «Açafate», vou res
ponder aos críticos do estúpido Futuro.

Críticos? E’ verdade. Ires corvos 
foram, os que se precipitaram por 
sobre os míseros artigos do Liberal. 
Trcs corvos, tres!... Um é padre, 
um (Lestes bonzos miseráveis que 
passam o tempo a fazer gvmnaslica 
pelas tabernas: outro é... que será 
<dh-? c o terceiro faz versos a bor
boletas, rosas, Soturnos e co sas my- 
thologicas e anti-mythologicas.

Imaginem os leitores tres littera- 
tos, curvados por sobre uma velha 
escrivaninha, um escrevendo, outro 
consultando o sr. S. Luiz e o ter
ceiro, sobraçando o guarda-chuva e 
correndo, pressuroso, as ruas da ci
dade, em busca de um sêr humano 
que, pelo amor de Deus, lhe dissesse 
se—alarmar—era comida portugueza !

O’ Ticiano, Ticiano, que bello qua
dro para o teu pincel,!..

Pois é verdade, os taes figurões, 
depois de terem examinado, mui de- 
tidamente, um diccionario portuguez, 
que se anda publicando, determina
ram aniquillar a opinião do snr. D. 
Francisco de S. Luiz, e adoptar, co
mo portuguezissimo, o participio alar
mante. Chapéu na mão, (isto é d’el- 
les, dos críticos) que passam os sá
bios !...

Mas deixemos para mais tarde o 
estúpido gallicismo — alarmante — e 
vejamos o valor que póde ter a vas
tíssima e profunda erudição da trin
dade, que, tão sem pejo, veio def- 
fender um papelucho, prenhe de mons
truosos disparates, papelucho que 
dorme por as livrarias de Braga com 

o perfumoso titulo —«Açaf.e F 
charist ico».

Na famosa critica, priucip .i o s“',n 
Manei, em nome dos demai' 
gas, por dirigir-me, nina cari ' ch? A 
de espirito, e, depois de. respeilosí110’ 
cumprimentos, diz:

«Ai! se v. s.a soubesse como s«nFl’n 
pulular o meu coração...»

Bem sei que é tal o estado de r 
certeza e insconslancia einuire ^ss 
achamos ácerca da^wXi c ^Imua, q “ 
se torna sumn>r<mcnte ditlicil 
composição d’este genero; quand 
porém, conhecemos a eíymologia d f ) 
ta ou d’aquella palavra, nada fa ; 
para regularmos, rigerosamente, esÀ' 
parte da grammatica.

Ora o verbo pulular (assim escre 
o sr. Manei) vem do latim pullu 
pullulare-, logo deve escrever-se n 
lular e não pulular, con o quer 
boçal Manei do Outeiro. Dou 
quebra-nós aos criticos do Futuro, ^ q. 
me apontarem algum tfecho, onj • 
venha este verbo, escripto de seni^ 
lhante modo.

Querem vèr uma inno\ação? Ef 
cutem :

«...ao mesmo tempo que me fa 
poava uma innocente inveja...»

Furpeava? Esta agora! Farpoavi 
Farpar, farpear conheço, mas farpe 
só em qnaesquer dos planetas d’al' 
mundo se encontrará, porque n’ost 
nunca, pelo menos que eu saiba, 
usou tão peregrina palavra. E yo| 
um critico d’estes, um sabio d’e 
jaez, lido e relido em trinta mil cla^^i 
sicos, que vem deffender o «Açaf^’ 
te!..» Pobre padre Rocha ! em qPui 
mãos tu cahiste ! (Continua)-



J ( &mmercio vive da Academia, 
nada mais; e senão^ é ver que, 

^Laado os estudantes veem de ferias, 
"'sobem inconsideravelmenle os pre-

ços 4os generos.
i? Ccnserve-se a Universidade 

( oinibra, que Coimbra de nada
em 

mais

P°- 
d e v e

'"'preciza 
c O g

"«■réin que o 
■^internar na 
‘ildincção que 
«■qm mais se

>overno parece entender, 
caminho de ferro
Mealhada, e é esta a 
deve seguir, pois é o 

conforma com a justiça.
que vem.

28 do passado, ce-, Ve|amos o 
te _Na 5.a feira, 

lebrou-se, -omo se havia anmmciado, 
d, , Sé Nova, a missa por alma de 
ir\ eira de Castro, a que assistiram 
ai^ea de 100 estudantes.
d A missa foi mandada dizer por um 
4migo intimo do desditoso Vieira de 
Castro, um estudante do 4.° anno 
je direito.

Vieira de Castro deixou seus ami- 
ros em Coimbra, onde foi admirado 

I» respeitado o seu talento.
_ Acha-se gravemente enfermo, 

irÀom uma phtysica intestinal, o di- 
gnissimu lente de medicina, o exm. 

“nu- Francisco Antonio Alves.
I E’ um dos talentosos lentes de 

“medicina, e o seu estado perigoso 
1 ãão só contrista os seus amigos, mas 

lidas as pessoas que avaliam o seu 
fihmto, e os seus muitos conheci- 
mentos.

Fazemos votos para que s. exc.' 
a je restabeleça afim de o vermos breve 
“ regendo a sua cadeira na faculdade 

je medicina.
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or5""
— Acha-se entre nós, ha dias, o

ht

conde de Paraly.
i exc.a tem sido cumprimentado

( mios seus amigos dedicados, que os 
em, bastantes, n’esta cidade.

f Até á semana." CORRESPONDÊNCIA
■ss «» «ILHÍ» VIVO.

’ Caro amigo. Lendo o numero 13 
lo «Liberal» senti bastante pena por 
rào encontrar n’elle cousa alguma 

gom relação aos abutres do — Olho- 
\ iVO ; — e estou convicto que a muito 
a >a gento, havia de acontecer o mes- 

como

“mo, poi que todos gostam de ver des- 
'^nascarar traficantes, hypocrilas, se-
yandijas e infames

' "ão os taes vampiros surripiadores do
alheio.

1 E’ certo, porém
"disseste^ foi porque não tiveste quem 

l > iorneiJ^se esclarecimentos; mas 

que se tu nada

trata de sondar, e, logo que pos- ndi
nem os temas,

• m>, atira-lhe sem dó nemjjiedade 
"tão os poupes,

e ie são covardes miseráveis, que só 
e5j>ubam. e attacam ás occnllas.
rc* Não sei se sabes que um d’csses leo- 
npirdos traiçoeiros indo buscar lã. 
M v in tosqueado. Já tinha engolido a 
^nm certo indivíduo 9$000 reis para 

1 se efkcluar um contracto de venda 
"de não sei que, e vai senão quando 

z s dtam-lhe em cima, e ficou no laço.
a melhor partida que se podia 
zar a um finorio de tal lote. Chi-:mÇ>reg 

EíV°te em cima, c d-ixnl-os urrar.

fa

P0' 
tlé\ 
•gt;
1,

Teu amigo
J. M. da F.

DESPEDIDA
exe.m'. «m.3 D. .

P Vou 
"S‘Que •leixar-le !... oh ! impõe-me o destino 
. «— 'a longe, bem longe parar;
nv.'1?' 3 a sorle náo P°ss« luctar;

Sociedade Democrática Recrealiva.
Para os nossos leitores avaliarem 

a belleza c sublimidade do discurso 
do snr. Pereira-Caldas. transcrevemos 
do prograun-ua. d<> mesmo senhor os 
pontos em que tocou. '

Eil-os :
«Divisão geral das phases archite- 

ctonicas dos monumentos religiosos

Druídicos ou céiticos, cognomina
dos egualmente gaulez.es ; romanos ; 
romanos-byzantinus , cognominados 
ainda byzantinos somente ; ogivaes, 
cognominados gothicos geralmente; 
e renascentes ou regenerantes, cogno
minados usualmente da renascença.

Symbolismo geral dos monumen
tos architectonicos do culto christão, 
especialmente na fôrma ogival.

Fórma de cruz dos templos —tor
res e sinos — relogio e gallo— bota- 
réos e pináculos — laçarias e frestas — 
lunetas— ogivaes — adro em roda dos 
templos.

Entrada grande com porta pequena 
— muitas aberturas com pouca luz— 
naves amplas — capellas lateraes — 
estatuas — alampadas — altar-mór.

Baptisterio — confessionário — se- 
pulchro.

Oração e cânticos — echo das pre
mes ».

Alguns dos membros mais illustra- 
dos da nossa sociedade! foram, depois 
de acabada a leitura, cumprimentar 
o talentoso professor congratulando-o 
por lhes ter proporcionado ensejo de, 
mais uma vez, poderem admirae os 
recursos do seu muito saber.

E’ que o snr. Pereira-Caldas, a 
despeito dos seus inimigos, dos reac- 
cionarios, ba‘de ser sempre, para os 
homens imparciaes, uma intelligen- 
cia robusta entregue, incessantemen
te, ás lidas do estudo.

Do nosso humillimo logar damos 
os parabéns ao mestre, ao liberal 
convicto.;a T. lorçoso. meu anjo, pari ir.

q Poucos dias ja restam agora

P’ra chegar ao momento fadado, 
Em que perto do mar agitado 
Tu verás minha sorte carpir.

E depois... o adeus 
Em delírio cruel te 
Que distante... soar 
Ealal horal em que 
Um momento depois

derradeiro
direi, 
ouvirei
é força deixar-te !... 
sobre as ondas

Opprimido de aceibo penar, 
Me verás bem ligeiro affasiar 
Sem poder outra vez abraçar-te!...

E depois, quando est’alma não possa 
Avistar lua sombra, querida !... 
Oh! de certo minh’alma abatida 
Nao tem força p’i a tanto sofli erl... 
Em pensar, ó mulher adorada, 
N’esses dias d’infindo tormento, 
Smlo n'alma o cruel de-alento, 
Que da vida me faz já descrer !...

E’ meu fado... é meu fado deixar-te... 
E talvez p’ra nao mais cá voltar... 
Nem me é dado poder arrancar 
Be meu peilo mais tristes lamentos!... 
Desgraçado ! nem levo a esp’rança 
De voltar outra vez... e ditoso 
Abraçar esse peilo formoso, 
Esquecer meus passados tormentos !

Arcos.
* * *NOTICIÁRIO

Tem de festejar se, na Sé Prima
cial, no dia 13 a imagem de Santa 
Luzia.

Consta-nos que haverá pela manhã 
missa cantada, e de tarde sermão. 
Hoje teremos vesperas solemnes.

Foi brilhantíssimo o discurso lido 
pelo exm.0 snr. Pereira-Caldas, ho
mem que junta a uma profunda in- 
telligeueia, vastíssima erudição, na

Como a nossa folha se presa de 
ser religiosa, transcrevemos, a pe
dido do doutor das Sovidades, o se
guinte :

COTÍVITE

SANTA UNIÃO DE ORAÇÕES

Todas as almas christãs são con
vidadas a formarem uma Santa União 
de Orações, para se obter a liber
tação do Santo Padre e da Egreja 
por intercessão de Maria Immaculada, 
Auxilio dos Christãos, e para isso se 
dirá todos os dias até 8 de Dezem
bro no oitavario e seguintes, tres 
vezes, depois das Ave Marias, em 
união com milhares de christãos que 
já a dizem, esta breve invocação:

— O’ .Maria, concebida sem pec- 
cado, rogae por nós que recorremos 
a vós.

Pede-se a todos os jornaes reliyiosos que 
transcrevam este convite.

Recebemos o relatorio ou orçamen
to geral da receita c despeza da exm.a 
carnara municipal d’este concelho.

Ainda não tivemos tempo para o 
examinar com attenção ; mas pare
ce-nos ser um trabalho primoroso. 
Agradecemos a remessa.

Os jornaes opposicionistas dizem 
que os ministros actuacs andam se- 
riamente preoccupados com a ideia 
da abertura do parlamento, receiando 
apresentarem-se a dar contas ao povo, 
dos seus actos.

São maus agoureiros estes senho
res; mas tenham paciência, porque 
o povo sabe perfeitamente que quem 
soffre precisa desabaf..r...São amargos 
de bocca.

O redactor das Focidades anda, 
segundo_dizem, _a_rsimever um ue- 
crologio lamentando a perda d’um 
estandarte carlista ! .—.—- ----------------- ■

Os Apostolos do mal, no theatro 
Raquel, teem dado que fazer á res
peitável Palavra , temos dó d’ella ; 
mas console-se com a sorte, porque 
Judas ainda mais soffreu...

Olhe, Palavrinha, aqui n’esta santa 
Braga, existe um preclarissimo cida
dão — o doutor das Novidades — que 
lhe quer muito do coração. E’ um 
miguelista d’antes quebrar que tor
cer ; por isso, quando precisar de 
novidades, é só fallar-lhe, porque se 
hão-de entender perfeitamente !

Ha dias, fazendo-se a chamada dos 
jurados sorteados, para um julgamen
to criminal, ouviu-se o nome do 
editor responsável do Futuro, e co
mo se dissesse que estava pronun
ciado, com um processo que o M. 
P. lhe promove por abuso de liber
dade de imprensa, foi mandado pas
sear po ar livre.

Perguntamos nós agora; que é 
feito d’esse processo l qual a rasão 
porque não prosegue nos seus trans
mites legaes ? !

Ha dias, percorreram as ruas da 
cidade os vigias municipaes, á caça 
das gallinhas ; foi uma completa pa
tuscada. Uma mulher gritava pela 
sua franga de cristã torta, outra pelo 
seu gallo calçudo, e outra pela sua 
gallinha amarella: os rapazes salta
vam e parodiavam o cantar dos gál
ios, e os homens, donos das avesi- 
nhas, praguejavam fortemente. Foi 
tudo em vão ; os bravos vencedores 
das gallinhas lá caminharam lenta
mente, sorrindo com desdem, e al- 
fim recolheram a quartéis, já can- 
çados do combate, mas cheio de glo
ria, e de....gallinhas ! !

Tornamos a rogar a exm.a carnara 
para que obste ao modo, um pouco 
;mti-religioso, porque, ás vezes, os 
coveiros do cemiterio enterram al
guns cadaveres, com especialidade de 
pobres.

Parece-nos que o pobre deve 
ter as mesmas garantias que o rico, 
na occasião de o lançarem á ultima 
morada; no entanto temos visto, por 
differentes vezes, aquelles primeiros 
serem alli lançados com bastante des
amor.

Por esta occasião não podemos dei
xar de fazer a devida justiça ao snr. 
Veiga, digno guarda-mór d aquelle 
local, pelo zelo e boa vontade, que 
tem mostrado no desempenho de tudo 
aquillo que é inherente ao seu cargo, 
e se mais não tem feito, é por a 
exm.’ carnara ter side surda a parte 
dos seus pedidos, segundo nos in
formam.

A terrivel moléstia da variola pode 
comtiderar-se completamente varri
da, pois são raríssimos os casos que 
agora se teem dado.

Cal.culam-se em mais de duas mil 
pessoas a mortandade que ella causou 
n’este concelho.

Felizmente o pobre localista até 
hoje, apenas a tem visto nos outros, 
e com muitas esperanças de não pro
var tal petisco. No entanto sempre 
direi : Deus sobre tudo.

Recommendamos ao doutor das 
Novidades, como novidade, para as 
suas novidades, a publicação d’uma 
nova arte de mentir, que, segundo 
nos consta, cedo vae vêr a luz da 
publicidade.

Sabemos qne o illustre doutor não 
precisa dbdia, jrois já todos o co
nhecem feito em tal matéria, ,uo 
entanto pode-lhe servir para ames
trar os seus (joeridos discípulos e*»i 
tão ingente sciencia. Diz um proveV- 
bio doutor, que a mentira é o re
curso das creanças, dos tolos e dos 
mãos.

Tudo vae ás mi! maravilhas n’esta 
terra. Na rua do Carvalhal temos um 
collegio jezuitico para ensino de me
ninos ; mais abaixo a feira da herva 
e dos porcos; na rua de Jano, no 
canto, uma casa de associações mi- 
guelistas d'aules quebrar que torcer, 
e no cantinho, casa de pasto e fri
gideiras de bom picado, a 40 e 50 rs.

Em vista de estar quasi concluída 
a nova praça, não seria mau que a 
exm.a carnara mandasse sem perda 
de tempo, proceder ao alargamento 
da rua da Escoura, pois nos dias de 
feira torna-se completamente intran
sitável pela sua estreiteza.

Aquelle trabalho ha já bastantes 
annos que foi approvado, e por isso 
não seria mau o quebramento d’aquel- 
le encanto.

Fallaremos mais detidamente sobre 
este ponto quando não sejamos at- 
tendidos.

No domingo, falleceu, n’esta ci
dade, o snr. Luiz Antonio Lopes Bra
ga, abastado proprietário, que, por 
muitos annos, foi negociante no Pará. 
Teve, segunda feira, oflicios fúnebres 
no templo dos Congregados.

Deixou dous filhos e duas filhas.
Sóbe a mais de 200 contos o seu 

espolio. Ficou testamenteiro o snr. 
visconde de S. Lazaro.

Enviamos os nossos pezames a sua 
família.

gaulez.es


<» /W

Um certo negociante d’esta cidade, 
que ainda espera trazer ao carrachu- 
cho o Senhor D. Miguel segundo, grita 
a bom gritar contra o «Liberal», e 
diz, que ainda hade vêr os seus re
dactores obrigados a emigrar. Olha, 
Chiquinho, vae vendendo iscas e ra
bos de bacalháo, e deixa-te de his
torias, porque todos nós sabemos o 
que te falta...

De novo rogamos a quem compete 
para que faça retirar da rua de St.° 
Antonio, do campo dos Touros, dous 
pobres que ali costumam estar todos 
os dias, com as pernas descobertas, 
e em um lastimoso estado.

Alguns empregados d’esta cidade- 
tentam ,dar o primeiro impulso á 
fundação d’um monte pio, havendo 
para esse fim brevemente uma re
união, para mais largamente se dis
cutir sobre tam louvável assumpto.

Conhecemos os cavalheiros, que 
tiveram taes ideias, e por isso te
mos quasi que toda a certeza de que 
não serão infelizes na sua tentativa.AGRADECIMENTO

A commissão escolástica do f.° de 
Dezembro agradece penhoradissima 
ás illustres auctoridades, civis, admi
nistrativas, ecclesiasticas, e militares, 
e aos exc.mos cavalheiros, que se di
gnaram assistir ao solemne Te-Deum, 
que, no dia da Restauração Porto - 
gueza, mandou celebrar na Sé Pri
macial, e á missa fúnebre, que, no 
dia immediato, mandou dizer no tem
plo dos Congregados.

A commissão também agradece a 
todos os nobres habitantes d’esla ci
dade que illuminaram as suas casas, 
e»com especialidade áquelles que as 
coadjuvaram em tão patriótica com- 

'wemoração.
Presidente—Manoel José Gonçalves 

Presa.
Vice-presidente—Francisco Antonio 

Peixoto de Lima.
l .° Secretario—Narciso Alberto de 

Sousa.
2 .° Secretario—José Antonio Vieira 

Marques.
Thesoureiro—José Gomes d’A ranjo 

Alvares.
Vogaes—Luiz Manoel Marques.

,, Alexandre de Sousa e Silva.
,, Antonio d’Oliveira Gomes.
,, Antonio Augusto da Silva

Gomes Ramos.
,, Antonio Joaquim da Silva.

(48)

Antonio Joaquim Correia d’Araujo. 
summamente penhorado para com 
todos os illm.os e exm.os snrs. que 
lhes fizeram a honra de o cumpri
mentar, pela occasião dos seus incom- 
modos de saude e de sua irmã Maria 
das Dores Correia d’Araujo, a todos 
agradece cordealmente protestando- 
lhes infinda gratidão. (42)ANNUNCIOS.

Por ordem do Exm.° Governador 
da Companhia Geral de Credito Pre
dial Portuguez, se previnem todos os 
possuidores d’obrigações prediaes e 
municipaes d’aqueila Companhia tan
to nominativas, como ao portador 
que n’esta cidade e na casa do res- 
pectivo agente, campo de Sant’An- 
na n.° 66, se pagam os juros das 
mesmas obrigações, com vencimento 
no l.° de Janeiro do anno proximo 
futuro, devendo os portadores que 
assim o desejarem declaral-o até ao

dia 15 do proximo futuro mez de I LIVRARIA DE EUGEMO CHARDRON 
Dezembro; afim de se providenciar 
convenientemente o referido paga-
mento.

Braga 21 de Novembro de 1871.
João Antonio da Silva Pereira. (45)

PHARMACEUTICO.

Precisa-se d’um pharmaceuti- 
co legalmente habilitado, para 
administrar uma Pharmacia no 
Porto. Quem se julgar nas cir- 
cumstancias póde dirigir-se a 
João Marques d’01iveira Guima
rães, rua das Flores n.° 300, 
Porto, que está encarregado do 
contracto. (46)AGENCIA MARÍTIMA

CILEBU iV 39-BB1G4.

Nesta agencia tratam-se pas
sagens para todos os portos do 
Brazil, em paquetes e navios de 
véla, e também se tiram passa
portes.

Preços de paquetes 40^000 
e 45^000 reis; e de navios de 
véla mais barato que em outra 
gualquer agencia.

Aos passageiros de navios de 
véla afliança-se a pouca demora 
na cidade do Porto, o que se 
póde provar com pessoas desta 
cidade: também se dá logar, 
grátis, nas diligencias dos snrs.

Recebem-se também encom- 
mendas para todos os portos 
do Brazil.

O gerente, 

Antonio José Pereira da Cunha.

COZINHEIRO.

Carlos dos Santos Pereira, cozi
nheiro que foi do Caffé Vianna, es
tando em cas.t do snr. José Certo 
declara que recebe todas as encom- 
mendas d este genero encluindo pas- 
tellaria e gellados por preços razoá
veis.

N. B. Também vae fazer encom- 
rnendas ás casas particulares.

BICHAS
Manoel José Ferreira, com loja de 

barbeiro na rua dos Chãos n.° 17, 
tem bichas de sangria, de superior 
qualidade, para alugar ou vender, 
promptificando-se a ir deital-as aonde 
fòr chamado. (29)

Praticante de pharmacia.

Precisa-se para uma Pharmacia 
d’esta cidade — que tenha 3 ou 4 
annos de pratica — a fallar ao admi
nistrador d’este jornal.

Córrespondenles.

Para um jornal de Lisboa; pre- 
cizam-se de correspondentes em todas 
as terras. Carta a C. S. Escriptorio 
na Calçada do Duque n.° 14, 1, 
andar.—Lisboa.

Largo de S. Francisco n.° 4 —Braga.

Encontra-se á venda na dita 
livraria todos os compêndios 
adoptados no lyceu nacional de 
Braga, bem como todas as no-
vas publicações. <9)

ARMAZÉM DE VINHOS
DO ALTO DOURO

DA

CASA DE VILLA POUCA.

Hm»

Acaba de 
zem com as

«lo Souto n.° 15.

BRAGA.

ser sortido este arm
seguintes qualidades de 

vinhos engarrafados e aquartilhados :
ENGARRAFADOS

Vinho tinto de meza 
» > ,
* Lagrima

150
190
200

AOS SNRS. C0MMERC1ANTES

n COMMEKCIO DE PORTUGAL
JORNAL EXCLUSIVAMEHTE DEDICADO A ADVOGAR

OS INTERESSES DAS CLASSES COMMERClAEs

Em Inglaterra, França, Allemanha e outros paizes o commcrcio chcf 
tao grande desenvolvimento; e como tal os commercianles tem joru 

exclusiva menta seus
semUi estes publicados sob a protecção dos mesmos srs., que não só p 
Iam suas valiosas assignaturas, como também, os mais abastados, auxil 

-!is—e111prezas, com differentes donativos, o que lhes garante a longa vi< 
prosperidade dos seus mgãos de defeza, e é raro o commerciante^ que 
seja assigmmle dos denodados campeões de defeza das mesmas classes 
a prova está em que frequentemente em todos os estabelecimentos se 
conlram essas folhas, que diga-se a verdade, são lisongmt .mente acolhi 
por nquelles a quem se dedicam.

I.’ isto nós desejamos se dè em Portugal; paiz em que o conime^ 
tem adquirido grande desenvolvimento, e que de certo dementará se t 
na imprensa esforçados defensores que despidos de ambições, e alheio 
paixões partidarias, só cuidem na defeza e interesses da classes comn 
ciacs, que tão necessitadas estão de fazer valer os seus uneitos.

Em Portugal as classes commerciaes léem por uniem. orgãos.• O «Cí 
imrcio do Porto» e o «Jornal do Commercio» de Lisboa, falta esta 
muito prejudica tão grande nmnero de cavalheiros, que privados de or° 
exclusivamente seus, não podem desaflrontar-se; por isso se acham á me 
de arbitrariedades governamentaes e sobrecarregados cmno estão de o 
rosos impostos.

Em vista de tão anómalas circumstancias, resolverão? “pnblicar um j 
nal, onde lodos os srs. commercianles existentes em Tmrlugal, possam £ 
tuitamente expender as suas ideias^em prol da causa commmn, advogau 
os seus interesses e defenderem-se dos uitrages c humilhações de que poss 
ser victimas e para maior utilidade dos mesmos srs. publicaremos as p1 
cipaes noticias dos jornaes que se publicarem em Portugal; e para ] 
possam annunciar seus estabelecimentos com verdadeira economia1 os a 
núncios custar-lhe-hão 20 rs. alinha, e sendo repetidos 10 rs.; e aos 
assignantes é concedida a publicação gratuita de um ou mais annunc; 
cuja importância represente o custo da sua assignatura, conveniências es 
que devem agradar pela utilidade que lhes proporcionamos.

A publicação do COMMERCIO DE PORTUGAL, será diaria, e corr 
cará logo que haja o preciso numero de assignaturas que garantam a s 
existência, e será unicamente redigido e collaborado por commerciantes 
Portugal, e aos que nos quizerem honrar com seus dedicados serviços 
dimos o façain já constar no escriptorio da empreza.

No primeiro numero d’este jornal, principiaremos a publicar os nam 
de todos os cavalheiros que nos auxiliarem e prestarem ; suas as': | 
ras e collaboração.

Esperamos que toda a imprensa portugueza, nos auxiliará 2vnced(i.u 
nos a publicidade do presente, para inteiro conhecimento os fs. con 
merciantes, favor que cordealmente agradecemos.

As assignaturas são pagas adiantadas. Lisboa, 1 mez 40 rs., trirm 
tre, 700 rs.— Províncias, 1 mez, 370 rs., trimestre, l$100 rs.—Açore 
trimestre, 1^100 rs.—Províncias ultramarinas e Brasil, etc. augmenta c ii 
porte das estampilhas.

O importe das assignaturas das províncias póde ser enviado em es 
tampilhas ou vales do correio,devendo toda a correspondência ser dirigií 
franca de porte ao gerente Cardoso de Sousa escriptorio, Calçada do D 
qu- n.° 14, 1.® andar. — Lisboa

a

Branco de meza 
tinto de meza fino 
de prova secca 
Malvasia de 2.a 

» velho
Bastardo 
Moscatel 
Malvasia 
Boncão
Alvaralhão
Velho 4e 1854

A KETAlIIO

Vinho p.» a meza 40 e 80, o qu 
tilho tinto e ’20 o bramo.

Responde-se e garante-se a pnf 
e boa qualidade de todos estes 
nhos, podendo todo e qualquer <■) 
sumidor mandal-o experimentar 
meio de qualquer processo chvn

N estes preços nao fica iixduic 
valor da garrafa que o compra 
apresentará ou pagará 40 r is 
cada uma.

1 1

Este jornal está habilitado.

BRAGA: — lyp. de D. G. Gome, 
Rua Nova de Souza, n.° 45.


